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O líder do PMDB no senado, 
Ronan Tito, apresentou emenda ao 
projeto de lei das diretrizes orça-
mentárias que impede a União de 
elevar, em termos reais, a sua dívi-
da interna e externa. O deputado 
Israel Pinheiro Filho (PMDB-MG) 
obriga o tesouro a colocar pelo me-
nos 20% de títulos de longo prazo 
para aliviar o sufoco da rolagem da 
dívida interna. Para a dívida ex-
terna, o deputado Vladimir Pal-
meira (PT-RJ) propôs a suspensão 
total dos pagamentos, no próximo 
ano, enquanto a deputada Cristina 
Tavares (PSDB-PE) apresentou 
emenda que vincula os serviços da 
dívida a percentual fixo das 
exportações. 

Entre as 715 emendas que os 
parlamentares apresentaram ao 
projeto de lei do Executivo a ser vo-
tado pelo Congresso Nacional, até 
o final de junho, sob pena de adiar 
o recesso, a do deputado Juarez 
Marques Batista (PSDB-MS) deter- 

mina que, em caso de esvio na ar-
recadação ou nas despesas com pes-
soal e serviços da dívida, o governo 
deve promover corte automático 
em outros gastos. 

Sem apresentar emenda especí-
fica, o deputado Fernando Gaspa-
rian (PMDB-SP), presidente da Co-
missão de Fiscalização e Controle 
da Câmara dos Deputados e ulys-
sista ferrenho, continua a criticar o 
nível dos juros praticados pelo 
Banco Central. A exemplo do ex-
presidente do Banco Central, Af-
fonso Celso Pastore, Gasparian diz 
que os encargos da dívida interna 
de "100 bilhões de dólares" eleva-
rão, este ano, o déficit público ope-
racional para 7% do Produto Inter-
no Bruto (PIB). 

Com os elevados encargos e 
"prazos curtíssimos de vencimen-
to", o deputado peemedebista, au-
tor da iniciativa constitucional de 
tabelamento dos juros reais em 
12% ao ano, prevê o agravamento 
das dificuldades para o simples gi-
ro da dívida interna. "E que os al- 

tos juros pagos pelo Tesouro levam 
os investidores a porêm em dúvida 
a capacidade do governo de honrar 
o serviço da dívida. Como conse-
qüência, se chegou ao resultado 
exatamente oposto ao desejado, ou 
seja, a uma maior resistência do 
mercado em absorver os títulos da 
dívida pública". 

Ainda segundo Gasparian, a 
persistência de altíssimos ágios do 
dólar no paralelo, a explosão do ou-
ro e o próprio aumento dos índices 
das Bolsas de Valores demonstram 
"as sérias dúvidas do público quan-
to à capacidade do governo de ma-
nejar sua dívida no contexto de ju-
ros reais ao nível de dois dígitos 
mensais". O parlamentar paulista 
também propôs a fixação do teto de 
6 bilhões de dólares para o paga-
mento anual de juros da dívida ex-
terna, em relação ao total de 10,5 
bilhões estimado pelo Banco Cen-
tral para este ano. "Para atingir 
esse objetivo, não devemos trepi-
dar sequer diante da moratória 
unilateral" — diz Gasparian. 


